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APRESENTAÇÃO 

 

A Escola DIEESE de Ciências do Trabalho, instituição educacional de nível superior, já está 

credenciada pelo MEC e recebeu autorização da comissão indicada pelo INEP/MEC para realização 

de seu primeiro curso regular de nível superior, o Bacharelado Interdisciplinar em Ciências do 

Trabalho. O bacharelado em Ciências do Trabalho, que tem duração prevista de três anos, recebeu 

sua primeira turma em 01 de agosto 2012.  

 

Ao considerar fundamental a inserção da Escola proposta no sistema de políticas educacionais de 

educação superior, o curso está aberto a toda a sociedade. Entretanto, por sua temática e por sua 

concepção formativa, é provável que tenha um maior número de candidatos entre dirigentes e 

assessores sindicais; gestores de políticas públicas; servidores públicos; estudantes, professores e 

pesquisadores interessados no estudo em trabalho; lideranças políticas e assessores parlamentares; 

trabalhadores interessados na área de Recursos Humanos e gestão de pessoas; além de interessados 

em pesquisas e estudos no campo mais geral das Ciências Sociais. 

 

Com a proposta da Escola e do curso, pretendeu-se deflagrar a construção social do entendimento 

de Ciências do Trabalho a partir da produção de estudos, pesquisas e reflexões realizadas na Escola 

na perspectiva dos que vivem do trabalho. As Ciências do Trabalho partem de um conjunto 

organizado de conhecimentos relativos ao Trabalho, enfocando os saberes já constituídos para 

observá-lo, os estudos de teorias que valorizam a experiência dos sujeitos trabalhadores e a busca 

pela construção de um método próprio de análise. Esse campo, considera, além do saber que se 

origina da experiência do sujeito trabalhador, um corpo de conhecimento historicamente acumulado 

e um conjunto de saberes que visam à construção de um método de pesquisa. Por isso, o percurso 

formativo orienta-se por questões de pesquisa dos estudantes e o conhecimento é produzido a partir 

de sua experiência, de suas indagações, em diálogo com o conhecimento metodológico e 

substantivo já existente e validado como científico. 

 

A perspectiva de abordagem do Trabalho, que fundamenta a proposta de uma formação crítica de 

estudantes e trabalhadores estudantes, requer investimentos expressivos para o desenvolvimento 

metodológico, a formação de docentes, a produção de material didático e a constituição de um 

ambiente institucional específico, todos adequados ao enfrentamento dos desafios do projeto 

educacional que possibilita inserção e contribuição profissional com qualidade. 

 

Alguns princípios do projeto da Escola e do curso se destacam por seu caráter específico e, se não 
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original, inovador: 

 a intenção de constituição do campo de conhecimento das Ciências do Trabalho,  

 a interdisciplinaridade (isto é, reconhecimento do conhecimento existente e superação da 

fragmentação disciplinar) nos estudos em Trabalho,  

 a realização do curso em regime de experiência pedagógica,  

 a pesquisa como base do percurso formativo, 

 o trabalhador como sujeito e objeto do conhecimento ao mesmo tempo, e 

 elaboração ou apropriação de metodologias adequadas às Ciências do Trabalho e a essa 

relação sujeito-objeto do conhecimento.  

 

Partindo desses pressupostos e da necessidade de ampliar a capacidade de reflexão e de produção 

sobre o mundo do trabalho é que a Escola DIEESE de Ciências do Trabalho atua na perspectiva de 

constituir uma REDE DE ESTUDOS DO TRABALHO, atuando na articulação institucional, na 

busca de parceria com instituições públicas e privadas de ensino superior, com instituições 

produtoras de pesquisa e de conhecimento científico, com organizações que possuem a questão do 

trabalho como uma das suas preocupações fundamentais. 

 

Embora a história da constituição da Escola DIEESE de Ciências do Trabalho seja recente no 

campo da educação superior, o DIEESE possui quase sessenta anos de experiência no campo da 

produção técnica e científica, e esta experiência vem sendo disponibilizada para dar à Escola o 

suporte necessário para o início das atividades de estruturação da REDE. A reconhecida capacidade 

técnica da instituição, bem como as parcerias institucionais abrem as portas para a Escola. Nesse 

sentido, as atividades desenvolvidas ao longo dos últimos meses com a finalidade de lançar as bases 

para a estruturação da REDE DE ESTUDOS DO TRABALHO, além de já ter possibilitado uma 

primeira lista de contribuidores e de interessados em atuar de forma colaborativa nas atividades de 

pesquisa e em projetos estruturantes para a Escola, indicam a necessidade de se aprofundar o 

desenvolvimento de suporte tecnológico para dar sustentação às atividades da REDE. 

 

Todos os contatos realizados, as reuniões, encontros, seminários, oficinas e convênios de parcerias 

já desenvolvidas até o momento apontam para o grande interesse que as instituições possuem sobre 

a questão. Apontam ainda para a necessidade de estruturas e recursos permanentes para o 

desenvolvimento dos equipamentos (humanos e tecnológicos) necessários para dar suporte à 

efetivação da REDE, o que vai para além dos contatos, declarações de intenções, cooperações e 

articulações institucionais.  
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1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PARA A ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE ESTUDOS 

DO TRABALHO 

 

Nos últimos anos, o DIEESE e as entidades sindicais que o apoiam e mantém, conseguiram colocar 

em prática um antigo projeto do movimento sindical, que criou o Departamento para ser a primeira 

área do que se chamava, na época, de “universidade do trabalhador”. Para além de informações, 

análises e assessoria confiáveis, já se identificava, em 1955, a necessidade de constituição de uma 

escola de nível superior que produzisse conhecimento científico e formasse trabalhadores-

estudantes com a perspectiva de quem vive do trabalho.  

 

A Escola surge em um momento em que a conjuntura nacional e internacional tem colocado 

desafios e oportunidades crescentes à sociedade em geral, em particular aos trabalhadores. O 

momento é propício para se discutir as bases de um novo padrão de desenvolvimento nacional que 

combine crescimento econômico com valorização do trabalho, redução das desigualdades sociais e 

o respeito às condições ambientais. A agenda exige grande investimento na formulação de ideias e 

de pesquisa para responder aos inúmeros desafios que se colocam para a classe trabalhadora em 

especial.  

 

Nesse contexto, e com o propósito de ampliar as sua REDE de parceiros a Escola DIEESE de 

Ciências do Trabalho, mesmo antes de ter aberto as suas portas para dar início às atividades do 

Bacharelado Interdisciplinar em Ciências do Trabalho, já iniciava os primeiros contatos 

institucionais com a finalidade de estabelecer as parcerias necessárias para o fortalecimento 

institucional e a ampliação das ações voltadas ao desenvolvimento de pesquisa e produção 

científica.  

 

O propósito da Escola de instituir um novo campo de conhecimento voltado para as Ciências do 

Trabalho e de desenvolver uma produção focada no estudo da temática do trabalho da perspectiva 

de quem vive do trabalho despertou interesse de diferentes instituições de ensino. Desde os 

primeiros contatos realizados com a Universidade Federal da Bahia, com a Associação Brasileira de 

Estudos do Trabalho, com o Centro de Estudos Sindicais e do Trabalho, com a Faculdade de 

Ciências Sociais da USP, com a Organização Internacional do Trabalho, Universidade Federal da 

Paraíba, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade Federal de Pernambuco, 

Universidade Federal de Minas Gerais, Universidade Federal de Caxias do Sul, Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, Universidade de Coimbra, Departamento de Ergologia da 

Universidade de Provence, na França, entre outras instituições, apontaram para a importância do 
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projeto que o DIEESE vem desenvolvendo, bem como para o interesse que essas instituições 

possuem na produção científica sobre trabalho.  

 

A estruturação de uma REDE de colaboradores não é tarefa fácil. Os contatos institucionais e as 

possibilidades de estruturação de convênios, cartas, e termos de cooperação demandam sempre uma 

série de contatos e de arranjos institucionais, que nem sempre ocorrem de maneira rápida, e 

requerem de forma geral um longo processo de amadurecimento das relações. Embora as atividades 

voltadas para a estruturação da REDE tenham tido início há mais de um ano, os acordos e termos de 

cooperação com muitas instituições ainda estão em processo de desenvolvimento. Entretanto, a rede 

individual de colaboradores com a Escola DIEESE de Ciências do Trabalho é cada vez mais ampla 

e juntamente com a estruturação das atividades da Escola ela vai amadurecendo e dando seus frutos.  

 

A relação das instituições abaixo listadas que atualmente já compõem formalmente a REDE, a partir 

de cartas e acordos de cooperações, bem como o aceite para a participação no Conselho Técnico 

Científico da Escola DIEESE, cuja finalidade maior é fomentar a produção e o intercâmbio dessa 

REDE, além de orientar a produção de pesquisa e estudos a partir do Curso de Bacharelado 

Interdisciplinar de Ciências do Trabalho, a partir da produção discente e docente já indicam que a 

REDE tornou-se real. 

 

Ao longo do período compreendido por esse projeto foram desenvolvidas ações que tiveram como 

principais finalidades mapear as principais instituições de ensino e os pesquisadores que a REDE 

tinha como objetivo envolver. Após o levantamento foram iniciadas as atividades voltadas para a 

organização das ações visando uma maior aproximação com as instituições e pessoas. 

 

As principais atividades desenvolvidas tiveram como objetivo disseminar a ideia da importância da 

REDE, divulgar a Escola DIEESE de Ciências do Trabalho e iniciar os primeiros debates acerca das 

questões que envolvem a temática trabalho, desde o ponto de vista da produção de pesquisa que o 

DIEESE já desenvolve, bem como a produção intelectual e acadêmica desenvolvida por diferentes 

acadêmicos. Também foram foco dos contatos e debates realizados as primeiras discussões acerca 

das necessidades para a real estruturação da REDE, a partir tanto de ações conjuntas entre 

instituições que atuam sobre a temática, a exemplo da OIT, CESIT e ABET, bem como o 

investimento na criação de instrumentos tecnológicos para dar suporte à concretização da REDE.  

 

O objetivo principal das primeiras atividades da REDE esteve focado na ideia de divulgar a Escola 

e o Bacharelado, iniciando um processo de diálogo com a sociedade e a academia. Para cumprir tal 
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finalidade as atividades voltadas para a divulgação do processo seletivo da primeira turma foi 

focado nessa ideia de divulgar para toda a sociedade a proposta da Escola e do curso. Para garantir 

essa etapa além de elaborado material específico para apresentação da Escola e do curso foi 

desenvolvida uma estratégia de divulgação em papel, cartaz, filipeta, power point, website, jornais e 

revistas sindicais e pelo mailing do DIEESE que contém cerca de 10 mil nomes. O foco da 

divulgação foram os sindicatos e as organizações da sociedade que têm o tema trabalho como uma 

de suas prioridades. Todo o material promocional e de divulgação da Escola e do curso também foi 

enviado para a academia, Secretarias do Trabalho, cursinhos populares, entre outros.  

 

Além do material promocional, foram realizadas várias reuniões e encontros com a finalidade de 

apresentar e discutir a proposta da Escola e do curso e feitas apresentações nos diferentes sindicatos 

de trabalhadores de São Paulo para exposição das principais ideias da Escola e da proposta 

pedagógica do curso. 

 

Nessas reuniões e encontros foram apresentadas e discutidas as propostas da Escola, do 

Bacharelado e da Rede de Estudos em Trabalho e debatidas ideias sobre possíveis formas de troca 

de experiências, intercâmbios e convênios. Em relação ao mundo acadêmico, a intenção é que 

resultem na formação de um grupo de professores e pesquisadores interessados no tema do 

Trabalho, que possam participar em algumas atividades da Escola, contribuir para a construção do 

campo de conhecimento e consolidação da Escola e do curso. Quanto ao movimento sindical, o 

foco é na divulgação da proposta do Bacharelado, com o objetivo de incentivar a participação de 

pessoas oriundas do mundo sindical no processo seletivo do curso e promover a colaboração dos 

dirigentes e assessores nos diversos espaços formativos previstos para a Escola. 

 

Essas atividades de divulgação do curso e da Escola envolveram tanto as equipes de comunicação, 

relacionamento, da direção técnica do DIEESE, dos escritórios regionais e subseções e de toda a 

equipe da Escola do DIEESE. As atividades foram desenvolvidas de forma articulada de maneira a 

garantir que os interessados tanto em participar do curso quanto da REDE pudessem receber as 

informações necessárias. 

 

Do início da execução desse projeto até o presente momento foram distribuídos mais de 60 mil 

filipetas, 3 mil cartazes, enviados informes sobre a abertura do processo seletivo, constituição da 

turma, funcionamento da Escola e do curso pelo mailing do DIEESE periodicamente. Além da 

divulgação pelo mailing, correio, site, jornais e TVs sindicais, a Escola e o curso têm sido 
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apresentados em todas as atividades formativas desenvolvidas pelo DIEESE. Para além dessas 

atividades que já fazem parte da rotina foram desenvolvidas dezenas de encontros com a finalidade 

específica de realizar uma apresentação presencial e formal da Escola em diferentes ocasiões.  

 

Foram realizados encontros/reuniões nas seguintes localidades: 

1. Escola DIEESE de Ciências do Trabalho (auditório) 

2. Sindicato dos Bancários de São Paulo 

3. Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo 

4. Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco e Região 

5. Sindicato dos Metalúrgicos de Guarulhos e Região 

6. Sindicato dos Químicos do ABC 

7. Consórcio do ABC 

8. Central de Trabalho e Renda de São Bernardo do Campo 

9. Sindicato da Construção Civil de São Paulo 

10. Secretaria do Trabalho de São Paulo 

11. Faculdade Zumbi dos Palmares 

12. Universidade de São Paulo (FFLCH) 

13. Universidade Federal de Minas Gerais 

14. Universidade Federal da Bahia 

15. Escritório da Organização Internacional do Trabalho – DF 

16. Universidade de Brasília 

17. Faculdade de Caxias do Sul 

 

Os contatos, encontros, reuniões e oficinas ocorreram em São Paulo, Rio de Janeiro, Campinas, 

Salvador, Belo Horizonte, Caxias do Sul, Coimbra, Londres, Paris, Porto Alegre, Johanesburgo, 

entre outros. Esses contatos e encontros possuíram caráter diferenciado, uma vez que aconteceram 

em diferentes momentos e situações. Houve cinco grandes encontros em São Paulo, Rio de Janeiro 

e Belo Horizonte e reuniões menores nas demais localidades. Além desses encontros, a REDE está 

sendo formada a partir dos contatos diretos por telefone e por correio. Salienta-se que nem todas as 

atividades foram custeadas com recursos do projeto. O interesse da Escola DIEESE em estruturar 

essa rede de contatos, simpatizantes e de pessoas interessadas em fomentar a REDE de estudiosos 

sempre existiu e a Escola representa mais uma possibilidade de concretizar essa ideia. Uma vez que 

a Escola funciona em São Paulo, esta cidade foi a sede da maioria dos encontros e reuniões.  
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Para além dos encontros com diversas instituições, foram realizadas reuniões e discussões com os 

pesquisadores das áreas de Emprego e Desemprego, SAIS, equipe do DIEESE e Docentes da 

Escola, para estruturar duas novas linhas de pesquisa e dar continuidade ao Plano de 

Desenvolvimento Institucional da Escola e ampliar a articulação e produção acadêmica no que diz 

respeito aos temas de interesses do Bacharelado.   

 

Conferências e eventos 

 

No dia 05 de março de 2013 foi realizada a conferência Saúde dos Trabalhadores e Ação Sindical 

ministrada pelo professor Pierre Trinquet no auditório da Escola DIEESE de Ciências do Trabalho. 

Trinquet é professor e pesquisador do Departamento de Ergologia da Universidade Aix-Marseille 

(França), doutor em sociologia e diplomado em ergologia.  Ele realiza pesquisas em instituições 

públicas e privadas na França sob o tema da saúde e segurança no trabalho e é autor dos livros 

"Maîtriser les risques du travail" (1996) e "Prévenir les dégâts du travail: l'ergoprévention" (2009), 

ambos pela editora PUF, como também de vários artigos publicados em periódicos e obras 

coletivas.  

Trinquet iniciou sua fala tratando da diferença entre Trabalho e Atividade de Trabalho, que, em suas 

palavras, ao contrário de um simples ato mecânico, pode ser entendido como "Tudo o que fazemos 

fisicamente, intelectualmente, socialmente, coletivamente, culturalmente, etc... para realizar uma 

tarefa e/ou uma dada função". Em seguida, o professor explicou o papel da Ergologia na tentativa 

de abordar a atividade de trabalho a partir de uma perspectiva que não se resume em uma disciplina 

científica mas é parte de uma abordagem pluridisciplinar. A Ergologia seria um método para 

compreensão da atividade humana e o seu caráter plural configuraria uma ruptura epistemológica 

pois, os saberes acadêmicos, embora necessários, não são suficientes para abarcar a complexidade 

da atividade humana. Logo, de acordo com o pesquisador, seria necessário relacionar os saberes 

"convocados" aos saberes "investidos", ou seja, convocar os saberes dos trabalhadores para a 

produção de conhecimento consistente em torno do tema.  

A conferência contou com 177 participantes de 63 entidades diferentes: 

 

Nº ENTIDADE 

1 USP 
2 CUT-MG 
3 FUNDACENTRO 
4 SINDICATO DOS PAPELEIROS 
5 PUC-SP 
6 SUEESSOR 
7 CEREST-SP 
8 SAESP 
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Nº ENTIDADE 

9 SINDIALTERNATIVOS 
10 SRST-SÉ 
11 SINTESP 
12 SINPRO 
13 CENTRO PAULA SOUZA 
14 FENTAC 
15 INCUBADORA PÚBLICA – OSASCO 
16 SIEMACO-SP 
17 SINDSAÚDE 
18 CRST-LAPA 
19 SEEL-SP 
20 SINDICATO METALÚRGICOS-OSASCO 
21 SINDICATO COMERCIÁRIOS-SÃO PAULO 
22 SINDIGRU 
23 SINDICATO AEROVIÁRIOS 
24 SECSP 
25 SMS/COVISA 
26 SINDESMANCHE 
27 SINTHORESP 
28 SINSEXPRO 
29 UNG-GUARULHOS 
30 SINSPREV 
31 FETEC-BANCÁRIOS 
32 PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMEIRA 
33 MACKENZIE 
34 SINDICATO BEBIDAS-SP 
35 SRTE-SP 
36 CSP-CONLUTAS 
37 SINDICATO DOS BANCÁRIOS-ABC 
38 APCEF-SP 
39 FORÇA SINDICAL 
40 SOCESP 
41 SINTESP 
42 DIEESE 
43 ESCOLA DIEESE 
44 SINTETEL 
45 SEEB-SP 
46 INSS 
47 UNIFESP 
48 SINDEEPRES 
49 SINPAR-SP 
50 SINTUSP 
51 UFAL 
52 SINDITELEFONICOS-SP 
53 DIESAT 
54 APCET-SP 
55 PC DO B 
56 SINDQUIM-SP 
57  CAT-LAPA 
58 CONTRACS 
59 SINDSERV-MAUÁ 
60 DVST-CVS 
61 SINDSEP-SP 
62 SINDMINERIOS-SANTOS 
63 CBS 

 

Em 7 de março de 2013, também no auditório da Escola Dieese de Ciências do Trabalho, foi 
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lançado o livro Gritos e Silêncios: Degradação do Trabalho e estados de saúde vocal. O livro, 

organizado pelo professor Herval Pina Ribeiro, foi publicado pelo CEPTPS (Centro de Estudos e 

Pesquisas Sobre Trabalho Público e Sindicalismo) e DIESAT (Departamento Intersindical de 

Estudos e Pesquisas Sobre Saúde e dos Ambientes de Trabalho). Para debater o livro foi organizada 

uma mesa composta pelos professores Wilson Barbosa Nascimento, José Dari Krein e por César 

Antônio Alves Cosaro. Deste evento, participaram 76 pessoas representando 35 entidades: 

 

Nº ENTIDADE 
1 OAB-SP 
2 SINDQUIM-SP 
3 SUEESSOR 
4 SINDICATO DOS PADEIROS 
5 SINDICATO DOS BANCÁRIOS 
6 DIESAT 
7 INEP 
8 CEPTPS 
9 SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE OSASCO 
10 UNIVOZ 
11 IPC 
12 UNICAMP 
13 SINTRATEL 
14 STIM-ABC 
15 CRST-SÉ 
16 APEOESP 
17 SEEVISSP 
18 AOPSP 
19 CME-SP 
20 SINHOTEL 
21 FETEC 
22 SINTETEL 
23 ESCOLA DIEESE 
24 SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE GUARULHOS 
25 PREFEITURA DE OSASCO 
26 SINDSAÚDE 
27 FEISS-CNT-SP 
28 SINSEXPRO 
29 OBORÉ 
30 CONTRACS 
31 PCB 
32 UGT 
33 SINDICATO DOS BANCÁRIOS 
34 SMS 
35 SINDSEP  

 

No dia 21 de março de 2013, a Escola DIEESE de Ciências do Trabalho recebeu o evento "O GRI, 

os balanços socioambientais das empresas e os trabalhadores". A conferência foi organizada pelo 

ponto focal no Brasil do Global Reporting Initiative e teve a participação de, Ernst Ligteringen e de 

Ruth Monteiro, respectivamente, diretor executivo e representante dos trabalhadores no Conselho 

Consultivo daquela organização. O GRI é uma ONG internacional que trata da elaboração de 

relatórios em torno da sustentabilidade na qualidade de balanços sociais ou socioambientais. Neste 
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encontro, seus representantes trataram das normas e orientações para publicação de seus relatórios, 

seus usos no Brasil, perspectivas futuras de difusão, o movimento sindical e a transparência das 

empresas e a relevância para instituições de pesquisa. O evento contou com a participação de 47 

pessoas representantes de 29 entidades: 

 

Nº ENTIDADE 

1 GRI 
2 Força Sindical 
3 Sonae Serra Brasil 
4 SINDIFISCO-GO 
5 SINDEEIA-SP 
6 Anglo American 
7 FEA/USP 
8 FENATTEL 
9 Report 
10 Itaú 
11 SISSTESP/CEAESP 
12 Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo 
13 VALE 
14 SINTETEL 
15 COPPE/UFRJ 
16 FURNAS 
17 SINDIFICIO 
18 Escola DIEESE de Ciências do Trabalho 
19 CNTV 
20 FETIASP 
21 Resultante Consultoria 
22 DIEESE 
23 CSA 
24 DIBBSB 
25 FPA 
26 SINTRAPP 
27 DIESAT 
28 ETHOS 
29 Sindicato Metalúrgicos de Osasco 

 

Em 26 de abril de 2013, a Escola DIEESE de Ciências do Trabalho acolheu a conferência 

Sindicalismo e Economia Solidária proferida pelo Secretário de Economia Solidária do Ministério 

do Trabalho e Emprego, Paul Singer. O conferencista dissertou sobre o processo de revolução 

industrial, o que provocou a separação entre trabalho e meio de produção. De acordo com Singer, 

foi durante a proletarização do trabalhador no século XVIII que surgiram as primeiras iniciativas de 

organização do trabalho contra a exploração, o sindicalismo e o cooperativismo. Desde as primeiras 

propostas feitas pelo industrial inglês Robert Owen, as cooperativas têm sido uma alternativa à 

cisão entre produtor e produto resultantes da implementação da lógica do capital. No Brasil as 

primeiras experiências de cooperativismo sugiram nos anos 1980 por incentivo da Cáritas. Este 

projeto foi encampado, posteriormente, pelos sindicatos. Para o professor Paul Singer, os grandes 
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desafios de hoje são a Economia Solidária, o sindicalismo e a democracia. Deste evento, 

participaram 105 pessoas de 52 entidades. 

Nº ENTIDADE 

1 SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE OSASCO 
2 CSPB- BR 
3 SINDICATO DOS ARQUITETOS 
4 JORNALISTAS 
5 SINDMINERIOS-SANTOS 
6 SINTEPS – CAMPINAS 
7 ASTECA 
8 DIEESE 
9 SECMESP  
10 SCSP - SP 
11 SINDSAÚDE 
12 SEMTE 
13 SEE BANCÁRIOS SP 
14 SINESP 
15 ESCOLA DIEESE 
16 CONTRACS 
17 SINPSI 
18 SEEVISSP 
19 SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS 
20 SEADE 
21 FENTAC 
22 NEST 

23 SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS DE LIMEIRA 
24 CEC – LIMEIRA 
25 SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE GUARULHOS 
26 FUNDAÇÃO TRAVESSIA 
27 SEEB – TAUBATÉ 
28 SINTRAUTO 
29 SIMABC 
30 FEQUINFAR 
31 SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 
32 SINDICATO DOS BANCÁRIOS – CAMPINAS 
33 SINDSEMP-MG 
34 SIND-UTE MG 
35 FETEC 
36 SIEMACO-SP 
37 UGT 
38 PCDC 
39 SINDICATO DOS BANCÁRIOS – GUARULHOS 
40 SINSEC – ABC 
41 NOVA CENTRAL 
42 SINDAER – PORTO ALEGRE 
43 REDE BRASIL ATUAL 
44 IATEDE 
45 ALESP 
46 SEC-FESESC 
47 SENADO FEDERAL 
48 SASP 
49 SINTAGRE 
50 FETRABRÁS 
51 CENTRO PAULA SOUZA 
52 PANDORA 
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Atividades de comunicação 

Em relação à comunicação da Escola DIEESE com a sociedade, várias iniciativas foram usadas 

para informar sobre a instituição e as atividades promovidas por ela durante todo o primeiro e 

segundo semestre de 2012. 

O boletim DIEESE Comunica, do DIEESE, enviado mensalmente a um cadastro com cerca de sete 

mil nomes, foi usado não apenas para divulgar a abertura da Escola, mas também os dois processos 

seletivos e os respectivos resultados (o primeiro para o segundo semestre de 2012 e o segundo, para 

o primeiro semestre de 2013), além das atividades dos alunos durante o curso e as conferências e 

palestras realizadas pela instituição. Como parte do cadastro é composto por jornalistas da imprensa 

sindical (1.500 nomes), as notícias da Escola foram ainda republicadas nos veículos de imprensa de 

sindicatos, federações, confederações e centrais sindicais, chegando até trabalhadores de base, de 

diversas categorias e setores. 

Em 2012, o boletim, que é semanal, divulgou a Escola por 21 vezes, para tratar dos processos 

seletivos, nove delas no segundo semestre do ano. Oito outras edições destacaram atividades 

promovidas e realizadas no espaço da Escola e três trataram do andamento e finalização do primeiro 

curso. 

Como não poderia deixar de ser, as redes sociais, devido à facilidade de compartilhamento e difusão 

de vários tipos de conteúdos, também foram usadas para dar visibilidade à Escola e comunicar 

sobre as atividades da instituição. No Twitter do DIEESE, com 3.499 seguidores, as atividades da 

Escola foram citadas e retwittadas.  A fanpage própria da Escola no Facebook tem 532 participantes 

que compartilham as informações divulgadas ali e mandam mensagens por e-mail sobre o curso e a 

instituição, sempre respondidas. 

Outra forma usada para comunicar sobre a Escola foi o e-mail marketing. Ao longo de 2012, a 

iniciativa foi amplamente utilizada para difundir os processos seletivos e as atividades promovidas 

na instituição para cerca de 12 mil pessoas físicas e jurídicas, em cada ocasião. 

Para fora do DIEESE e seu imenso número de contatos, foram publicados no Metrô de São Paulo, 

nas linhas Norte Sul e Leste Oeste, cartazes sobre o segundo processo seletivo da Escola. Panfletos, 

folders e cartazes também foram enviados e distribuídos em entidades sindicais, cursinhos pré-

vestibulares e ONGs. 

O resultado deste esforço de comunicação também pode ser medido por meio das páginas de busca 

do Google. Ao colocar Escola DIEESE entre aspas na busca, surgem dezenas de páginas com 

citações da instituição. O conteúdo vai do processo seletivo a todas as atividades que têm sido 



 

18 

Convênio MTE/SPPE/CODEFAT Nº 077/2010 / SICONV nº 755158/2010 
 

desenvolvidas neste espaço institucional. Há ainda o sítio da Escola, sobre o qual há uma avaliação 

específica a seguir. 

Sítio 

O sítio institucional da Escola (http://escola.dieese.org.br) tem cumprido a função de fornecer as 

informações básicas sobre a Escola, o Bacharelado e os dois processos seletivos realizados. Com a 

expansão das atividades formativas da instituição, existe necessidade de reformulá-lo para abranger 

novas áreas e apresentar todas as atividades desenvolvidas pela Escola. Faz-se necessária a criação 

de espaços para notícias, artigos, atividades da vida acadêmica, entre outros. 

Recentemente também, após a criação do sítio, a logomarca da Escola passou por uma redefinição. 

Uma imagem escolhida para a campanha do primeiro processo seletivo, em 2012, foi incorporada à 

forma como o nome da Escola é representado graficamente. Este símbolo, além de ajudar a compor 

a logomarca da instituição, com a própria representação gráfica, pretende mostrar a essência por trás 

da Escola de Ciências do Trabalho, que é a construção coletiva do conhecimento em trabalho. Esta 

nova identidade visual precisa estar representada em todos os espaços da instituição, inclusive no 

sítio.  

Outra questão é que o desenvolvimento do sítio precedeu a implantação do SAGU, que tem como 

interface uma área restrita chamada portal, para que estudantes e docentes interajam entre si e 

obtenham informações de sua vida acadêmica. Com a necessidade de ampliar a quantidade de 

informações, com ênfase na dinâmica da vida acadêmica, ou seja, na divulgação de cursos, eventos 

e produção acadêmica ao público em geral, a integração entre sítio e portal torna-se um novo 

requisito funcional, recomendando que isso seja feito sob um único gerenciador de conteúdo - 

CMS, ou Content Management System. 

Além disso, é crescente na internet a oferta de recursos como vídeos, áudios, entre outros. Com esse 

aumento da oferta, os recursos se tornam mais demandados. Assim, nessa atualização, será 

necessário também criar espaços para disponibilizar esse tipo de conteúdos e recursos. Prevê-se, 

pois: 

a) levantar e definir todos os novos conteúdos a serem incorporados e atualizar dados; 

b) levantar e organizar as informações para determinar estrutura, relevância e os diferentes novos 

tipos de informação e recursos; 

c) redigir novos textos; 

d) definir tratamento de outros conteúdos, como vídeos, áudios, criação de ícones e outros; 



 

19 

Convênio MTE/SPPE/CODEFAT Nº 077/2010 / SICONV nº 755158/2010 
 

e) compatibilizar o aspecto visual do sítio com a atual marca da Escola; 

f) transferir o sítio para a mesmo CMS do portal; 

g) preparar e desenvolver novas folhas de estilo para novos tipos de informação; 

h) alimentar permanentemente o sítio com novas informações; 

i) adaptar o código do SAGU para a integração. 

 

Esta redefinição do sítio pode ajudar a melhorar e a ampliar os relacionamentos internos e externos, 

estabelecendo fluxos recíprocos de comunicação entre a instituição e os diversos públicos, além de 

melhorar a integração de todo o sistema de comunicação eletrônica da Escola, que envolverá em 

breve também uma revista científica eletrônica.   

 

Revista Eletrônica 
 

No início de 2013, a direção técnica do DIEESE decidiu pela criação de um periódico científico a 

ser parte integrante do projeto da Escola DIEESE de Ciências do Trabalho. Com este meio, espera-

se ampliar a colaboração dos participantes da Rede de Estudos do Trabalho a partir da publicação de 

textos, debates e circulação de ideias de caráter científico e ensaístico. A revista terá um caráter 

diversificado, corresponderá às características acadêmicas strictu sensu por um lado e, por outro, 

poderá incorporar contribuições que sejam resultados de inquirições em andamento, pesquisas ainda 

não concluídas, com o objetivo de fomentar o interesse e intercâmbio de reflexões com vistas a 

estabelecer as Ciências do Trabalho como campo do conhecimento. 

A Revista Ciências do Trabalho tem o objetivo de divulgar pesquisas e debates em torno do tema 

Trabalho a partir da publicação de artigos, ensaios, entrevistas e resenhas.  Para isso, escolheu-se 

como plataforma do periódicos o Open Journal Systems. Esta é uma plataforma online reconhecida 

internacionalmente e utilizada amplamente por diversos periódicos do país por tratar-se de um 

sistema virtual de fácil administração e de distribuição gratuita. 

O número inaugural da revista, com previsão de lançamento para setembro de 2013, será 

organizado em torno da questão: Por que Ciências do Trabalho? Espera-se, com este dossiê, 

proporcionar um debate que recupere a história do DIEESE, sua importância para a produção de 

conhecimento com caráter de classe e o desdobramento desta produção na constituição de uma 

faculdade dos trabalhadores. Assim, o tema central, Ciências do Trabalho, será cotejado como um 

meio interdisciplinar de pesquisa e debate em torno do mundo do trabalho, as transformações 

contemporâneas e a relevância da participação dos trabalhadores na produção de conhecimento para 

a sua atuação.   
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Cooperação 

Para além das atividades de divulgação da Escola e do curso, avançamos em relação às 

possibilidades de concretização da REDE a partir dos vários acordos de cooperação e de aceite do 

convite que foram feitos para diferentes instituições acadêmicas para participar ativamente das 

atividades da Escola DIEESE de Ciências do Trabalho.  

O DIEESE estabeleceu acordo de cooperação com a Universite de Provence, França em novembro 

de 2009.  

Em março de 2011, o DIEESE firmou um acordo de cooperação com a Universidade de Caxias do 

Sul. Por meio deste instrumento, as duas instituições se comprometem com a conjugação de 

esforços para a promoção de intercâmbio didático e científico e a realização de projetos conjuntos 

de pesquisa, pós-graduação, graduação e extensão. Com a mesma perspectiva, firmaram-se acordos 

de cooperação com a Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo e o Centro de Estudos 

Sociais da Universidade de Coimbra em abril e agosto de 2011, respectivamente. 

O DIEESE também estabeleceu acordo de cooperação com a Universidad de Alcalá, da Espanha. 

Este convênio estabeleceu que as instituições envolvidas formalização acordos específicos para a 

formação, investigação, docência e atividades culturais relacionadas à formação profissional.  

Em março de 2012, a Escola DIEESE de Ciências do Trabalho celebrou acordo de cooperação com 

a Associação Educacional Nove de Julho (UNINOVE). Este acordo tem como objetivo a 

conjugação de esforços para a promoção de intercâmbio didático e científico nas diversas áreas e a 

realização de projetos conjuntos de pesquisas, pós-graduação e extensão entre as partes. O texto 

completo do convênio está anexo ao relatório. 

No início de 2013, a Escola DIEESE de Ciências do Trabalho celebrou convênio com a Associação 

Brasileira de Estudos do Trabalho (ABET). Este acordo de cooperação técnica tem como objetivo a 

implementação de ações conjuntas voltadas para a produção de conhecimento e realização de 

estudos em torno do Trabalho. Para realização deste projeto, tais ações serão implementadas a partir 

de instrumentos específicos que contemplem o fornecimento de informações necessárias à 

realização dos estudos e pesquisas e a troca de subsídios técnicos entre os partícipes. Este convênio 

possibilitará estudos conjuntos das instituições envolvidas e certamente proporcionará a 

consolidação da rede de estudos do trabalho. O texto completo do convênio está anexo ao relatório. 

Essas instituições e acadêmicos possuem interesse em participar da formulação de projetos de 

cooperação para a realização de estudos, pesquisas, intercâmbio e de sugestões e críticas às ações 
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desenvolvidas pela Escola nas diferentes áreas de atuação. Abaixo apresentamos uma lista 

composta por instituições acadêmicas e de pesquisa que fazem parte das primeiras ações de 

organização da REDE.  



 

22 

Convênio MTE/SPPE/CODEFAT Nº 077/2010 / SICONV nº 755158/2010 
 

2. LISTA DAS ENTIDADES ENVOLVIDAS NA CONSTITUIÇÃO DA REDE DE ESTUDOS 

DO TRABALHO  

 

Nº INSTITUIÇÕES  OBJETIVOS 

1 
Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo – FESPSP 

Conjugação de esforços para o desenvolvimento de 
ações de mútuo interesse, a promoção de intercâmbio 
didático e científico nas diversas áreas e a realização de 
projetos conjuntos de pesquisa, pós-graduação e 
extensão entre as partes.  

2 

Ministério da Ciência e Tecnologia – 
MCT / Ministério da Educação – MEC / 
Ministério do Trabalho e Emprego – 
MTE  

Fortalecer a relação entre os partícipes e estabelecer 
um arcabouço de cooperação, de acordo com a 
legislação e regulamentação brasileiras, para: i) 
promover o apoio à implementação de infraestrutura de 
estudo e pesquisa em “Ciências do Trabalho”; ii) instituir 
Escola para oferta de curso de graduação; iii) 
desenvolver Rede de instituições e estudiosos para 
produção de conhecimento em “Ciências do Trabalho” 

3 Universidade de Caxias do Sul - UCS 

Conjugação de esforços para o desenvolvimento de 
ações de mútuo interesse, a promoção de intercâmbio 
didático e científico nas diversas áreas e a realização de 
projetos conjuntos de pesquisa, pós-graduação, 
graduação e extensão entre as partes. 

4 
Departamento de Ergologia da 
Universidade de Provence, França 

O Departamento de Ergologia se colocou à disposição 
para um envolvimento no projeto da Escola de Ciências 
do Trabalho de alguma forma: parceria científica, 
participação nas aulas (questões epistemológicas, 
abordagem ergológica do trabalho, o trabalho na 
Europa, trabalho e desenvolvimento), suporte, 
aconselhamento (conseil), avaliação.  

5 
Universidade de Coimbra – Centro de 
Estudos Sociais 

Desenvolvimento de ações de mútuo interesse, a 
promoção de intercâmbio didático e científico nas 
diversas áreas e a realização de projetos conjuntos de 
pesquisa, pós-graduação, graduação e extensão entre 
as partes.  

6 Universidade Federal da Bahia – UFBA 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

7 
Universidad de Alcalá (Alcalá de 
Henares, Madrid, ESPAÑA 

Cooperação nos campos da formação, pesquisa, 
docência e atividades culturais relacionadas à formação 
de profissionais, tendo ainda em conta as iniciativas 
bilaterais de cooperação entre o Reino da Espanha e a 
República do Brasil e as multilaterais no marco da 
União Europeia às quais se deseja contribuir com uma 
colaboração concreta no âmbito universitário, sindical e 
da formação.  
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Nº INSTITUIÇÕES  OBJETIVOS 

8 
Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

9 
Universidade de Campinas – Centro de 
Estudos Sindicais e de Economia do 
Trabalho - CESIT 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

10 
Universidade de São Paulo – Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
- FFLCH 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

11 
Universidade de São Paulo - Faculdade 
de Educação 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

12 
Universidade de São Paulo - Faculdade 
de Direito 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

13 

Universidade de São Paulo - Escola 
Politécnica - Departamento de 
Engenharia e Produção  
 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

14 
Universidade de São Paulo - Faculdade 
de Economia  

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
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cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

15 
Universidade de São Paulo - Museu de 
Arte Contemporânea – MAC/USP  

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

16 
Universidade Federal de São Carlos – 
UFSCar  

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

17 
Universidade Federal da Paraíba - 
UFPB 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

18 
Universidade Federal do Pernambuco - 
UFPE 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

19 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul - UFRS 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

20 
Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo - PUC-SP 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 
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21 Universidade Federal do Paraná - UFPR 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

22 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
- UFRJ 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

23 Universidade de Brasília - UNB 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

24 

Universidade Municipal de São Caetano 
do Sul - Programa de Pós-Graduação 
em Administração  
 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

25 
Centro Estadual de Educação 
Tecnológica Paula Souza  
 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

26 
OIT 
 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

27 Fundação Wage Indicator 
Intercâmbio de informações sobre mercado de trabalho.  
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28 Ministério da Previdência Social – MPS 
Realização de pesquisas e estudos relativos à estrutura 
e dinâmica do mercado de trabalho brasileiro e seus 
impactos para o sistema previdenciário.   

29 Fundação SEADE 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

30 
Fundação Jorge Duprat Figueiredo de 
Segurança e Medicina do Trabalho - 
FUNDACENTRO 

Programa de cooperação no campo da segurança e 
saúde do trabalho contemplando as linhas de ação: 
desenvolver metodologia de pesquisa e de educação; 
desenvolver e realizar novas pesquisas; produzir e 
divulgar trabalhos e estudos técnicos; desenvolver e 
promover programas de educação através de cursos e 
atividades de educação formal e qualificação 
profissional; promover a qualificação em gestão em 
saúde, segurança e meio ambiente no trabalho; realizar, 
em conjunto, seminários, simpósios, ciclos de debates e 
conferências; sistematizar, organizar e tornar 
disponíveis as informações. 

31 Ação Educativa 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

32 Universidade de Moçambique 
Intercâmbio de informações e estudos sobre relações 
de trabalho.  

33 
Hans-Böckler-Foundation / Institute for 
Economic and Social Research – WSI 
(Alemanha)  

Intercâmbio de informações e estudos sobre relações 
de trabalho.  

34 
International centre of social science 
education and research - ISS (Holanda) 

Intercâmbio de informações e estudos sobre relações 
de trabalho.  

35 

Instituto Latinoamericano y Caribeño de 
Planificación Económica y Social - 
ILPES / Comisión Económica para 
América Latina - CEPAL  

Intercâmbio de informações e estudos sobre relações 
de trabalho e desenvolvimento econômico.  

36 Universidade Nove de Julho - Uninove 

Conjugação de esforços para o desenvolvimento de 
ações de mútuo interesse, a promoção de intercâmbio 
didático e científico nas diversas áreas e a realização de 
projetos conjuntos de pesquisas, pós-graduação, 
graduação e extensão.  

37 
Departamento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar - DIAP 

Desenvolvimento de ações conjuntas no âmbito do 
Congresso Nacional, a promoção de estudos, 
pesquisas, programas educacionais e eventos 
relacionados ao mundo do trabalho, e o 
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compartilhamento de informações produzidas pelas 
entidades sobre temas de interesse da classe 
trabalhadora. 

38 
Secretaria do Emprego e Relações do 
Trabalho do Estado de São Paulo - 
SERT 

Cooperação e intercâmbio de informações sobre 
relações de trabalho.  

39 
Secretaria de Relações de Trabalho / 
Ministério do Trabalho e Emprego – 
SRT/MTE 

Cooperação e intercâmbio de informações sobre 
relações de trabalho.  

40 Ministério Público do Trabalho - MPT 
Cooperação e intercâmbio de informações sobre 
relações de trabalho.  

41  
Associação Brasileira de Estudos do 
Trabalho – ABET 

Faz parte do Conselho Técnico Científico da Escola 
DIEESE de Ciências do Trabalho, cuja finalidade é 
indicar programas de cursos inovadores; propor a 
realização de pesquisas e investigações sociais; 
recomendar o desenvolvimento de projetos de 
cooperação técnica; apoiar tecnicamente o 
desenvolvimento dos trabalhos da Escola; avaliar 
tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

42 
New York University (Estados Unidos) 
 

Faz parte do Conselho Editorial da Revista Ciências do 
Trabalho. 

43 
Delhi University (India) 
 

Faz parte do Conselho Editorial da Revista Ciências do 
Trabalho. 

44 
London School of Economics (Reino 
Unido) 
 

Faz parte do Conselho Editorial da Revista Ciências do 
Trabalho. 

45 
Nottingham University (Reino Unido) 
 

Faz parte do Conselho Editorial da Revista Ciências do 
Trabalho. 

46 
Duke University (Estados Unidos) 
 

Faz parte do Conselho Editorial da Revista Ciências do 
Trabalho. 

47 
CNRS (França) 
 

Faz parte do Conselho Editorial da Revista Ciências do 
Trabalho. 

48 
Syddansk Universitet (Dinamarca) 
 

Faz parte do Conselho Editorial da Revista Ciências do 
Trabalho. 

49 
International Institute of Social History 
(Holanda) 
 

Faz parte do Conselho Editorial da Revista Ciências do 
Trabalho. 

50 
Université Laval (Canada) 
 

Faz parte do Conselho Editorial da Revista Ciências do 
Trabalho. 
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51 
Université de Genève (Suíça) 
 

Faz parte do Conselho Editorial da Revista Ciências do 
Trabalho. 

52 
Stanford University (Estados Unidos) 
 

Faz parte do Conselho Editorial da Revista Ciências do 
Trabalho. 

 

A lista acima apresentada indica o resultado das ações desenvolvidas até o presente momento e 

apontam para a importância da concretização dessa REDE. As ações iniciais tiveram o objetivo de 

despertar o interesse das instituições e acadêmicos individualmente para a necessidade de ações 

conjuntas e de uma comunidade voltada para a organização e o fomento desse debate no país. Afora o 

apoio e a declaração de que a instituição da REDE é extremamente necessária, as instituições e 

pesquisadores envolvidos até o presente momento nessa ação indicam o grande interesse em ter uma 

instituição como o DIEESE nucleando esse debate e produção. 

 

Como exemplo da ideia da concretude da REDE apresenta-se abaixo um registro do debate realizado 

recentemente com alguns representantes da academia e que fazem parte do Conselho Técnico 

Científico da Escola DIEESE de Ciências do Trabalho. 
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3. RELATÓRIO DA PRIMEIRA OFICINA ENVOLVENDO O CONSELHO TÉCNICO 

CIENTÍFICO DA ESCOLA DIEESE DE CIÊNCIAS DO TRABALHO 

 

Para apresentar a proposta da Escola e do bacharelado é importante recuperar o passado, mas com o 

olhar para futuro, isto é, com visão prospectiva. O DIEESE nasceu numa época de momentos 

importantes na década de 50, quando se constituiu um espaço político na unidade de ação entre duas 

grandes greves. O objetivo era ter um instituto que calculasse um índice de variação de custo de 

vida para subsidiar as negociações. Neste sentido, Losacco, dirigente do Sindicato dos Bancários de 

São Paulo, trouxe a proposta de criação de uma universidade do trabalhador, inspirada pela 

experiência na Venezuela. A ideia de criar um departamento que estudasse o trabalho e atendesse a 

todas as centrais sindicais foi e é a única experiência do mundo. Em alguns países é possível 

encontrar institutos criados para atender uma única central sindical, como é o caso da Alemanha. 

 

O projeto da Escola é atuar em educação entendida em sentido amplo e o bacharelado é parte dessa 

estratégia. Por isso, é importante identificar quais são as apostas para o futuro da Escola DIEESE de 

Ciências do Trabalho. A primeira questão é que ela está sendo construída em um momento em que o 

Brasil está na contramão da crise mundial. Refletir sobre o Brasil hoje traz uma sensação de 

estranhamento quando se compara com o resto do mundo, que vive uma crise profunda e altos 

níveis de desemprego. A situação favorável do Brasil, entretanto, não necessariamente é permanente 

e o país pode retroagir e enfrentar os mesmos problemas ou pode ter melhores perspectivas de 

desenvolvimento.  

 

Neste momento estão dadas as condições históricas no Brasil para uma trajetória de crescimento 

econômico de 4% a 5% ao ano nos próximos 20 anos. A reconstrução do Estado e recuperação do 

seu poder de intervenção contribuem para isso. Tal trajetória levaria a renda média per capita anual 

para o patamar de US$ 20 mil, que significa o patamar necessário para resolver as restrições 

materiais para dar boa condição de vida para a população. E temos condições de oferecer equidade, 

ou seja, estão dadas condições econômicas e sociais para conquistar uma grande transformação ou 

até uma revolução no país. Portanto, é mister reconstruir o sentido da igualdade como centro do 

projeto de desenvolvimento do país sustentado no trabalho, tendo a tarefa de olhar e fazer 

transformações robustas na democracia representativa e participativa. Temos que recolocar o 

sentido da igualdade na estratégia de desenvolvimento, a igualdade a partir do trabalho. 

 

Mas alguns grandes desafios se colocam. Primeiro como fazemos transformações na democracia?  
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Segundo, como garantir essa trajetória de crescimento e de conquista da equidade com garantia da 

sustentabilidade ambiental? Todas as grandes iniciativas internacionais voltadas para alterar a 

ameaça ambiental se frustraram. Assim, temos que apoiar o projeto de desenvolvimento na 

perspectiva da equidade e da sustentabilidade de produção, distribuição e consumo. Olhar para o 

futuro econômico, social e ambiental, consumir, produzir e distribuir, achar uma resposta para a 

questão ambiental, pois estamos no seu limite político que vem agravando os riscos da 

sustentabilidade. 

 

Terceiro, é estratégico formar quadros e atores coletivos. O movimento sindical deve ser promotor 

da transformação. E é importante diferenciar estrutura de movimento sindical. A estrutura deve 

animar o movimento sindical, e o movimento, em sua dinâmica, altera a estrutura sindical. Nossa 

tarefa é formar sujeitos coletivos que possam propor, negociar, mobilizar. É um investimento na 

formação de quadros e o movimento sindical hoje sente uma grande necessidade de qualificar seus 

dirigentes para atuar em outras frentes de trabalho, atender sua agenda sindical e assim promover a 

mudança na sociedade, que há anos todos anseiam.   

 

O movimento sindical é diferente hoje em sua estrutura, e a Escola vem com um movimento que 

busca renovar toda a estrutura. As atividades do DIEESE são para dar força ao movimento sindical, 

para dar condições de renovar a estrutura e dar sentido à luta. 

 

As centrais sindicais são um sujeito político novo e têm uma agenda sindical nova, própria de ação, 

uma agenda nacional. Essa nova agenda posta pelas centrais sindicais nos obriga a pensar a 

organização sindical nas empresas. Estamos abrindo um conjunto de possibilidade que permite 

fazer conexões, transformações.  

 

Uma transformação de suma importância no período histórico recente do Brasil foi a constituição e 

oficialização das centrais sindicais. As centrais já se comprovaram como grandes atores políticos, 

na luta pelo salário mínimo, contra a rotatividade e a favor da redução da jornada, e sobre esta, 

destaca-se que o movimento sindical brasileiro é o único no mundo que discute redução de jornada 

de 40 horas. É importante ressaltar ainda, a dificuldade de encontrar estudos sobre a redução de 

jornada de trabalho nas discussões do mundo acadêmico. 

 

O convite feito aos participantes teve como objetivo formar um grupo que possa pensar 

coletivamente a centralidade do trabalho na perspectiva do desenvolvimento, para assim fortalecer 

os espaços do movimento sindical.  
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A tarefa prioritária da educação é transformar o processo educacional. Com a Escola cria-se um 

espaço de reflexão que possibilita acordos políticos entre o governo, o congresso, enfim, entre os 

atores multipartites, para efetivar a transformação.   

 

A disputa que temos à frente é pesada, a equipe do DIEESE precisa estar preparada, o movimento 

sindical precisa estar preparado e a Escola pode ser o instrumento de renovação tanto do DIEESE 

como do próprio movimento sindical. Por exemplo, o DIEESE deve rever sua estratégia de pesquisa 

de preços e a Pesquisa de Emprego e Desemprego - PED. Na área da assessoria, a Escola poderá 

propiciar um fórum de interlocução com o empresariado para discutirmos os acordos macros. 

 

A formação do DIEESE ao longo dos anos vem influenciando vários membros da política brasileira, 

independentemente de sua opção partidária ou sindical. 

 

O movimento sindical possui uma agenda nacional e está presente em diversos fóruns (conselhos de 

fundos de pensão, conselhos de fundos públicos - FAT, FGTS, conselhos e conferências de diversas 

políticas públicas) que têm papel estratégico em diversas políticas. Em alguns casos, esses 

conselhos deliberam sobre a aplicação de recursos volumosos. Ou seja, há uma vida sindical 

revigorada e uma rede ampla de participação política que se reproduz em estados e municípios, no 

entanto, faltam quadros de trabalhadores preparados para produzir e intervir de modo consciente 

nesses espaços. Nesse sentido, é importante pensar ainda, como avançar na organização sindical 

dentro das empresas e na formação de quadros para atuar nelas. 

O movimento sindical sente uma grande necessidade de qualificar seus dirigentes para atuar em 

outras frentes de trabalho, atender sua agenda sindical e assim promover uma mudança na 

sociedade. Precisamos e queremos formar quadros de altíssima qualidade, sujeitos coletivos capazes 

de propor, negociar e mobilizar e, portanto, queremos uma Escola de altíssima qualidade. 

 

Queremos uma Escola pequena, mas muito articulada com outras universidades e instituições. 

Queremos recolocar o tema do trabalho como importante na produção acadêmica e assegurar a 

centralidade do trabalho no projeto de desenvolvimento do país. A disputa que temos à frente é 

pesada, e a Escola pode ser o instrumento para realizar essas articulações. 

 

Sabemos da importância da educação, porém os acordos políticos estão longe de se transformarem 

numa prioridade nacional. A expectativa é que a Escola possa promover esse debate, tendo a ideia 

do diálogo social, e descobrir caminhos para gerar acordos políticos. O ex-presidente Lula em uma 
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de suas entrevistas mencionou que foi participando de um seminário do DIEESE que conseguiu 

entender o que é ser um líder sindical. Se tomarmos isso como exemplo, a instituição DIEESE pode 

ser uma referência da formação sindical, e ainda nos ajuda a pensar na trajetória da Escola, do 

bacharelado, dos cursos de formação sindical, extensão e especialização.  

 

O diálogo social é a possibilidade da democracia, negociação e acordos sobre esses temas. Temos 

que fazer acordos que não sejam transitórios. 

 

O Conselho Técnico Científico é um instrumento importante, especialmente para a trajetória da 

Escola: bacharelado, especialização, extensão e cooperação. 

 

Vamos recepcionar as ideias do grupo aqui representado. Fazer cooperação com as instituições e 

com as pessoas. A Escola DIEESE será e é um espaço para reunir diferentes contribuições para 

pensar o desenvolvimento, pois falta consolidar as reformas propostas pela Constituição 1988. 

 

O Conselho deve compreender a dimensão do projeto. Esse momento é o momento de renovação do 

próprio DIEESE. O DIEESE cresceu muito, (quase 300 trabalhadores), tem uma etapa de renovação 

que está acontecendo. Temos 18 escritórios, e a meta é chegar a todos os estados, 54 subseções em 

locais diferentes. Raras instituições fazem o que fazemos. Fazemos pesquisa primária, na PED 

visitamos por ano 208 mil domicílios. O ICV, Cesta Básica. A realização da PED está articulada 

com 7 governos de estados diferentes. Fazemos assessoria, pesquisas de outras naturezas, entre 

outras. Nosso desafio é tornar aberta essa base, dar sentido ao uso desta base de dados. A Escola faz 

o DIEESE repensar sua própria estratégia. Os novos técnicos não sabem o que foi a ditadura militar, 

não sabem o que foi criar o novo sindicalismo, criar as Centrais, mas essas pessoas estão 

trabalhando com o movimento sindical e precisam conhecer essa história. 

 

No seminário do 9º Fórum de Economia da FGV (coordenado pela Escola de economia de São 

Paulo da FGV em parceria com a FIESP, IEDI e DIEESE), para discutir se é possível um acordo 

social no Brasil, um empresário disse “a maior novidade que tivemos nesses últimos 10 anos, foi o 

surgimento das Centrais. Essa foi uma novidade política que nós empresários não conseguimos 

construir...”. 

 

Estamos abrindo um conjunto de possibilidades que nos obrigam a ter capacidade de ajudar o 

movimento sindical a fazer esse tipo de conexões, olhando o futuro e as transformações postas. 

Como fazemos transformações na democracia? Vamos ter que negociar com o empresariado. Como 
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melhoramos as condições de trabalho, educação, reforma tributária, reforma que mude a estrutura 

tributária que produz a desigualdade? Haverá possibilidade de transformações sem ter rupturas? O 

que o governo fez em relação ao setor energético foi uma ruptura de contrato ou de expectativas? 

Jogo de expectativa? Uma pequena regra foi mudada e teve impacto fantástico. Nosso pacto social 

foi feito em 88 só que esse pacto também precisa ser renovado, a própria democracia precisa ser 

renovada. As centrais são a novidade do mundo atual.   

 

No âmbito do Conselho Técnico Científico da Escola poderemos ver o que temos de pesquisa e 

aprofundarmos. Estamos, por exemplo, preparando uma grande mudança na PED. Que aprofundará 

os novos temas do trabalho. Imaginamos que esse Conselho poderá ajudar nesse trabalho. Estamos 

sendo demandados para fazer uma nova pesquisa nacional de preço. Podemos também propor a 

realização de um novo censo sindical com o apoio das centrais.  

 

Portanto, a disputa é pesada. A Escola ajudará a equipe do DIEESE e dará sustentação a essa 

disputa. A Escola deve ajudar a equipe a entender que um de seus papéis é reunir o conhecimento 

acadêmico para subsidiar, aumentar a força sindical para a intervenção. Ela deverá dar força para o 

movimento sindical. 

 

Os participantes deste Conselho Técnico Científico da Escola DIEESE não foram convidados pela 

sua representação institucional, mas pelas ideias que poderão apresentar. O Conselho é formado por 

pessoas de diferentes inserções que poderão ajudar nessa construção.  

 

 

 

 

 



 

34 

Convênio MTE/SPPE/CODEFAT Nº 077/2010 / SICONV nº 755158/2010 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 



 

35 

Convênio MTE/SPPE/CODEFAT Nº 077/2010 / SICONV nº 755158/2010 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 

 

Lista dos integrantes do Conselho Técnico Científico da  

Escola DIEESE de Ciências do Trabalho 
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Lista dos integrantes do Conselho Técnico Científico da  

Escola DIEESE de Ciências do Trabalho 

1 Adalberto Moreira Cardoso Instituto de Estudos Sociais e Políticos da UERJ 

2 Ademir Figueiredo DIEESE 

3 Airton Santos  DIEESE 

4 Alexandre Sgreccia CUT/Nacional 

5 Almério Melquíades de Araújo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 

6 Ana Georgina  DIEESE 

7 André Vitor Singer USP 

8 Antonio David Cattani Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

9 Antonio José Correa do Prado CEPAL 

10 Carlos Henrique Vasconcellos Horn Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

11 Carmen Sylvia Guimarães Aranha Museu de Arte Contemporânea - USP 

12 Carmen Sylvia Vidigal Moraes USP - Faculdade de Educação 

13 Clemente Ganz Lúcio DIEESE 

14 Clovis Scherer  DIEESE 

15 Eduardo Fagnani Instituto de Economia da Unicamp 

16 Eliana Elias  DIEESE 

17 Francisco Aparecido Cordão  Consultoria Educacional Peabiru 

18 Francisco de Oliveira USP e CEBRAP 

19 Francisco Eduardo Correa UFSCAR 

20 
Gaudêncio Frigotto UFRJ 

21 
Guilherme Costa Delgado  Economista aposentado 

22 Helena Sumiko Hirata USP e CNRS 

23 Heloisa Helena Teixeira de Souza Martins USP 

24 Hugo Eduardo Araújo da Gama Cerqueira UFMG 

25 Iram Jácome Rodrigues USP 

26 João Guilherme Vargas Netto Consultor Sindical 

27 José Dari Krein CESIT/IE/UNICAMP 

28 José Ricardo Ramalho UFRJ 

29 José Sergio Leite Lopes UFRJ 

30 
José Silvestre Prado de Oliveira DIEESE 

31 Lais Wendel Abramo Organização Internacional do Trabalho- OIT 

32 Lúcia Garcia  DIEESE 
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33 Luis Paulo Bresciani Universidade Municipal de São Caetano do Sul 

34 
Marcia de Paula Leite Unicamp 

35 Marcus Orione Gonçalves Correia Faculdade de Direito- USP 

36 Maria Cecília Pérez de Souza e Silva PUC 

37 Maria Cristina Cacciamali  USP/SP 

38 Maria do Carmo Martins (Carminha) UNICAMP 

39 
Maria Helena Guimarães de Castro 

Fundação Sistema Estadual de Análise de dados -
SEADE 

40 Maria Helena Oliva Augusto FFLCH/USP 

41 
Mario Sergio Salerno 

USP- Escola Politécnica- Departamento de Engenharia e 
Produção 

42 Nadya Araújo Guimarães USP 

43 Nelson de Chueri Karam DIEESE 

44 Paulo Eduardo de Andrade Baltar UNICAMP 

45 Pedro Paulo Martoni Branco Via Pública 

46 Renato Janine Ribeiro USP 

47 
Roberto Veras UFPB 

48 
Rosa Maria Marques PUC/SP 

49 Ruy Gomes Braga Neto FFLCH/USP 

50 Sadi Dal Rosso UNB 

51 
Sérgio Eduardo Arbulu Mendonça 

Secretário de Relações do Trabalho no Serviço Público – 
Ministério do Planejamento  

52 Sergio Haddad ONG Ação Educativa 

53 
Silvia Maria Pereira de Araújo 

 UFPR e Associação Brasileira de Estudos do Trabalho - 
ABET 

54 Sirlei Márcia de Oliveira DIEESE 

55 Tania Bacelar UFPE 

56 Walter Barelli UNICAMP 

57 Wilson Aparecido Costa de Amorim Universidade São Caetano do Sul 
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Detalhes dos cinco grandes encontros para divulgação da Escola 
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Detalhes dos cinco grandes encontros para divulgação da Escola 

 

Os cinco grandes encontros para divulgação da Escola aconteceram em São Paulo, Rio de Janeiro e 

Belo Horizonte, em 2011 e 2012, contando com 396 participantes no total e 110 instituições, 

conforme quadros abaixo: 
 

 Data e local Nº de participantes 

1ª conferência da Escola  São Paulo, 16/09/2011 107 participantes 

2ª conferência da Escola São Paulo, 08/11/2011 81 participantes 

3ª conferência da Escola 
Belo Horizonte, 

07/03/2012 
82 participantes 

4ª conferência da Escola São Paulo, 14/04/2012 70 participantes 

5ª conferência da Escola 
Rio de Janeiro, 

15/05/2012 
56 participantes 

 

Lista de instituições participantes 

Nº Instituições 

1 Sindicato dos Urbanitários – Santos  

2 Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco  

3 Federação dos Comerciários de São Paulo  

4 CONTAG 

5 Sindicato dos Metalúrgicos de SP 

6 SIDUTE 

7 FEQUIMFAR 

8 Sindicato dos Metalúrgicos de Guarulhos  

9 SEC Canoinhas 

10 SMC – Força 

11 Sindicato dos Trabalhadores em Indústrias Metalúrgicas de Brusque – SC 

12 Sindiversões 

13 Sindicato dos Comerciários de São Paulo 

14 SINTETEL 

15 SEEB 

16 Nova Central 

17 SINDEEPNES 

18 Sindicato dos Trabalhadores em Indústrias Metalúrgicas do ABC – SP 

19 SINCAB 

20 Marcha Mundial Mulheres 

21 APOS 

22 CNM/CUT 

23 Sindicatos dos Bancários de São Paulo e Osasco 

24 Instituto Via Pública 

25 FETEC/CUT 

26 Sindicato dos Padeiros 

27 PUC-SP 

28 FCC 

29 Federação Coureira 

30 UNIP 
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Nº Instituições 

31 Sindialternativos 

32 STIEESP 

33 USP 

34 Fundacentro 

35 STIMBESP-SP 

36 UNICAMP 

37 SINDEST-Santos  

38 CSP-Conlutas 

39 SINESP 

40 SEADE 

41 Sindicato dos Papeleiros de Jacareí 

42 IIEP 

43 SINERGIA 

44 CSA/CSI 

45 CTB 

46 CENTRE 

47 Sindicato dos Rodoviários de Nova Iguaçu 

48 NCST-RJ 

49 Amigos do Palestrante 

50 FMU 

51 Espaço Aberto 

52 FETEC-RS 

53 Observatório do Trabalho da Bahia 

54 SINESP 

55 SABESP 

56 SINTEPS 

57 SINDSEP 

58 STIA Araraquara  

59 STIIMBESP 

60 APEOESP 

61 Sindicato Nacional Aeronautas 

62 SINTRADETE 

63 UNA BH 

64 IPPUR/UFRJ 

65 ASSPROM 

66 ASSCOAP 

67 FUNJOB 

68 FETHRAMINAS 

69 SEC BH RM 

70 SINTER MG 

71 Metalúrgicos Monlevade 

72 SINTER 

73 ESPRO 

74 IPE BH 
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Nº Instituições 

75 SINTTEL MG 

76 Sindicato Jornalistas MG 

77 Sindicato Metalúrgicos Betim 

78 CTB MG 

79 SITRAMICO MG 

80 SINTRAL MG 

81 PUC Minas 

82 UFMG 

83 Escola Sindical 7 de Outubro 

84 SINJUS MG 

85 SINTRAM 

86 SIMPRO 

87 FESEMPE 

88 SETE 

89 SIND UTE 

90 UERJ 

91 Sindicato dos Bancários PE 

92 FENADADOS 

93 CONTRAF 

94 FENTAC 

95 SINTRAPP 

96 Sindicato Taubaté 

97 Escola Sindical CUT 

98 FETRACE 

99 SIEMACO 

100 Banco do Brasil / DIFIN 

101 PREVI BB 

102 CASSI 

103 DIJUR – ADMEC 

104 SINAERJ 

105 COMTER – Belford Roxo 

106 SINTTEL – Rio  

107 Força Sindical – RJ 

108 STIPDAENIT 

109 IPCS – UFRJ 

110 CPDA – UFRJ 
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ANEXO 3 

 

Alguns termos de cooperação com instituições parceiras do projeto 
de estruturação da Rede de Estudo do Trabalho  
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ANEXO 4 

 

 

 

Lista de presença da constituição de novas linhas de pesquisa 
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ANEXO 5 

 

 

Lista de presença da Conferência Saúde dos trabalhadores e 
 

Ação Sindical   
 

 

- Profº Pierre Trinquet -   
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ANEXO 6 

 

 

Lista de presença do Lançamento do Livro: “Gritos e Silêncios: 
 

degradação do trabalho e estados de saúde vocal”   
 
 

 - Profº Herval Pina Ribeiro - 
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ANEXO 7 

 

 

Lista de presença do evento "O GRI, os balanços socioambientais 
das empresas e os trabalhadores" 

 
 
 

Ernst Ligteringen e de Ruth Monteiro - do Conselho Consultivo do 
Global Reporting Initiative   
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ANEXO 8 

 

 

Lista de presença da palestra: “Sindicalismo e Economia Solidária”  
 
 
 

Paul Singer – Secretário de Economia Solidária do  
 

Ministério do Trabalho e Emprego 
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ANEXO 9 

 

 

Fotos da palestra: “Sindicalismo e Economia Solidária”  
 
 
 

Paul Singer – Secretário de Economia Solidária do  
 

Ministério do Trabalho e Emprego 
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